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TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÁ9

N. �63

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão .devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos a:té as 4 horas da
tarde. Noticias importantes=-ate as

7 horas.

)3;.' nosso agente nft viIIa
do Tubarão o sr. José Fil-
mino da Silva Leal.

o durnal do CommerciO)
'J VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

'" Praça do mercado, tabelei-o de Ma-
riano Corrêa de Mello.

AVISO
Para a secção de-Annun

cios especíaes, que temos a
berto' em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ

LINHASl.pelo modico preço
de 2$00u rs. mensaes, Os

"r que exced.er-ern. não terão
logur=-de forma alguma-
n'esta secção. _

A DIRECÇAO.

ANNUNCIOS ESPECIAES

FABRICA A VAPOR DE CAFÉ mOlDo
27 RUA DE JOÃO 27

E'llI vista da grande alta do café em

grã», o preço do café moido u'esta fa
brica, fica sendo: 1 kilo $700 e meio
dito $:360 rs.

PARAIZO DAS DAMAS
8 RUA DO SENADO 8 ATTENÇÃO A REFINAÇÃO DO LEMOS

vende a dinheiro à vista:
Aasucardel"-15 kilospor .. 6$400
Dito )J 2"-15 k i los » .. 5$800
Dito » 3&-15 ki l.is » .. 4$600
Dito »4a-15 k il os » .. 4$300

Em barricas, 11 dinheiro de con tadr,
Ia r-se-ha 1$500 rs, de desconto.

Armarinho,
modas e

MUDANÇA
Augusto Lima mudou a sua tanoaria

Diabo a' Quatro, para a rua de João
Pinto, n. 38, onde espera executar as

ordens de seus freguezes, com esmero e

promptidão. N'es t» casa vende-se obras
baratas, sem comparação alguma; e

tambem compra se buris usado�.-A'U.
gusto Estevão de Lima.

AGUA INDIANA
Como >

c;":J
cosmético e tonico não tem I'i- ;;:
val.

-

�
o

Um perfume refrescante pa $:
ra dõr de cabeça, etc. �

AGUA INDIANA >-

._-- -

REPARTIÇÃO DA POLICIA

c.

EXPEDIENTE DA SECRETARJA

Dia 15 de Novembro
Portaria, ao carcereiro, para

que recolha á prisão a preta Jo
anna, que diz ser escrava de
João Roza, morador no Biguassú
e haver fugido do seu poder.

Ao delegado de S. Miguel,
dando-lhe conhecimento do fa
cto, para que faça avisar áquelle
cidadão, afim de vir ou mandar

unica palavra qlle lhe leva r i a ma is de- I = Ma» minha avó não sei se ...
XVII pressa a morte ao coração: a noticia elo I -Tive já a prevenção de lhe fa l la r

falleciruento de Fel'Oandt\.d'aquslleh,:-lquando aqui entrei. porque o pedidoDous dias depois dos successos que mem a quem ella amava com todas as tambem é para al l a nos acompanhar.deixamos nanados, por v. lta das dez forças e cuja vida lhe era mais preciosa -Sim?!,. oh, então vamos, vamos.
hor-as da m a n hã, Rozu, sentada defronte q (1 todas as felicidades irn agi navais. E a moça Ievnnto a-se com um mo-
da pequenajanella do seu quarto, per- O seu espante, porém, redobrou, v iment» febril; lançou urna capa pelos
mauecra

í

r iste e immovel, en vo l v eudo quando () moço d i r igiudo-se-Iha, se ex- hnm bros tl tentou caminhar apressada
em um só. olhal' a alegre natureza que, pr essou nestes termos: mente; dados porém alguns passos, as
se estendia. ao IOllg-e, então revestida I -Roza, o filho do meu amo, o sr. forças faltaram-lhe, corno era de predas suas m i l galas e abr ilhautada pelos Fernando, manda-me aqui para peuiv- ver, e te ve de encosta r-vse a um movei
raio, de um bello sol de primavera. lhe que vá imme d ia tamente fa l lar-l h«. para não cah ir.

A. pobre rap:.r·iga, a quem os estra- -Como?! -exclamou a moça t re- -Devagar, devagar:- exclamou o

gO:i da doeuçi e as mortifiçações do es- rnenrlo de cornmoção-s- pois elle ainda criado dando-Ihe :n braço-encogte,se u

pinto tinham posto em um estado de vfve?!.. mim e caminhemos pausadamente.
dolorosa prostração. pare\}ia dirigir !lOS -Se ainda vive?!.. Entraram no aposelltó immediato
sellS rapidos olhares, os ultimo.; adeu<:es - Oh, p<�rdóe-tlIe Fri!tlcisco. mas ()ndt� jà os esperava a avó de Roza. e

áquelle bellll call t,i nho do mundo, 00- quanuo I) v i en tra [' foi a primeira lem· tomando-I he esta o nu tro braço, poze
mo se ildjvitJha�sl' os pouco� dias, que brança, q_l!e me OCCOr'l'ell,... têm,me dito ram-�e a 0amil1ho em direcção á her-
lhe restav,\tll para o c<lnlemplar. que elle es tá tã.o m'ill. .. ' dade.
Durava jà 1111 muito esta muda espe- -E' verdade, (" mas pOI' Ol'a. graças Como Roza de ]ra muito não sahia dect'lção, qu:tlldp um peqnello arruid,) a Dells, ainda n:'io perdemus as espe- casa. não h.,uve UlYla �Ó pessoa que nãoveiu repeutinamente de ..wiar,lhe as at- l'i!nçi\� ... mas nãfJ pcr<.:illllo.< ternpl) com �stacas�;e diante do gl'up0, a��nmbri:ld:ltenções dos obJ:edlls que fitava, e vol- mais explicaçt'Í'fl, e arranjO e-se pal'a 1 I I I Ipe o (ep oravel esta(" em que via a intando o rosto vio entrar no �C\l aposen- partirmos. feliz rapal'Íga; n corno ella, sobre to-to UllJ criadoda herdade do capitão. -Mas, m'JlI Deu,;, que me quererá das. fôra sempre a lI�ais querida l'apa-Esta repentina apparicão produzia na pile?.. riga lia 'lldeia. lllllitos olhJS se arrasa-

d ..sventurada mllça o effeito de um cho- -Não se:, Roza; o que sei é que" sr'. ram àe lagrimas, ao vel-a tão definhada
que electrico. Fernando pediu-me c()m bl insister,,;ia e falb ele vida.

Sem meslllo indag;ll' da causa que e de um tal IllI·do que a CI\llVenCeS,H fi Ao cabo de algum tempo de c Imin !-ro
allí o levflv't, sentiu um frio de gelu iH.:ompanhlr,me, que en, mai" faeil se- os tr88 chegaram 11 fiual ao portão da
percorrer-lhe t .do� os rnembrr,s, jUl-1 ria não t,'I'nal' a apparecer-Ihe do que herdade.
gandn já oheg:H i!n,;-:;eus oUl'idils urna ir �em a levar c 'mmigo.

FOLHETIM 69

----I
MANOEL MARIA RODRIGUES

I

.A. ROSA DO ADRO

XVI

o velho f'icultatiV(lnbedeceu irnm e

diatameote. fazendo o curativo dos fe

rimeutos: ao terminar, Fernando disse
lhe:

-Ago:'a, deixe entl'ar meus paes e

os Il;eus amigos. e se lhe perguntarem
pelo meu estado, diga-lhes que é bas·
tante grave, mas que pllr i mquanto
Hall 8 de If)orte; sl-)l'-me-ha muito CllS

t.l)Sti vel·o� junt·) a mim, desespél· ...dos,
pela certeza da miuha morte!..

O facultativo abrio ii porta do quar-
to para dar entrada às pessoas que es

tavam em um aposento immediato, as

quaes acercando-�e do velho o accurnu

laram de perguntas com I'elação à gTa
virlade da doellça. pergulltas a que elle

respondia clIll:;oante a� instruc�ões (jue
tinha recebido de Fel'l1and".

VAnde-se feijão preto superior, a

5$400, por 80 litro-, ii rua do Principe,
•. 50.

perfunlarias
Francisco de Assis Costa.

'Jj��8��e�8�S9!>�

00 00

i V A�I NA I
tJ) O SR. DR. BAYMA �
00 vaccina to dos os sabbado-, as 9 ln- fi)
ft) rus da mil nhã, em sua residencia, (fi::J!

d 'I" d d
'li

00 r u a a nn a e n , 00
���M>�������$8��

COMPLETO SORTIl\fENTO DE

MOVEIS
i i RUA DO PRINCIPE i i
Aluga. Mobilias

JOÃO MULLER

ELIXIR MAGICO PHOTOGRAPHIA
C)

REMEDIO
...,

� instantuneo, contra todas as DÔ- !=:
c.!) RES. Cura tosses, defluxo-, febre �
Ê int�rmittente. indigestão, mal =

do ligado, etc., etc. 3
CC }\' VENDA :r:>
><

EM TODAS AS PHARMACIAS �� A[ente [eral: RI WI Pisou &1 CI '7
ELIXIR MAGICO

._--

O PINTOR SANTIAGO

19 RUA DA PALMA 19

O photogr a pho Osnrio tendo rie reti
rar-se (l'esta cidade 110 dia 15 de De
zembro, par tici pa ao respei tavel publ i �
co que só tira retrn tos ate o dia 10. <

PREÇOS OS DO COSTUME õ
z
>-I

LEOPOLDO DINIZ <
p
C!l

Acha-se ii .Iisposiçã» d(ls seus cl ien- -<
tes e ft'(�gllezes, todos u� d ias, das 7 ás
10 horas da manhã 8 das 3 ás 7 da
ta I'd(1.
26 LARGO DE PALAtJIO 26

DENTISTA

propõe-se a con tr-acta r q ua lquer traba
lho de pi n tu r« d e pl'edln" a dia Oll por
emprei tadu.Ga ru ute o trabalho i n tern»
e externo, e muita lirupezu,o que prova
com as pinturas ultimamente feitas na

CilScl dd sr. ,JnséManoel, á: rua de Fer-
'

na ndo Machado. e na chacu-a do sr ,

A, Pa ru n hos. Ma t to-Grosso. O p uhlicn
poderá verificar.

CAlxols FUNIBRES
VIUVA TllIMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao, reconhecidnments pobres empres

ta gratis.AO RAMALHETE CATHARINENSE
Luvas de pallica prnta, e branca,

chapóo- para senhoras fl meninas, di
versos gostos, chapéus de pello, e caso

tor, fôrmas para enfeitar, cha péos
de sol, machinas de costura, laços de
renda, 8 de set im,

24 RUA DO PRINCIPE 24
Luiz René &. C'

FOGÕES ECONOMICOS
A maior ntilidade da Bnocha

A' venda em casa de

H. W. FISON &

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



-iN QFAllf

..Jornal do C�n.lll1lercio
==s

receber a alludida escrava, eX-j
em seu theatrinho á rua do Priu- forão conduzidos para as casas nha, branco, 50 annos. -Dila-

hibindo os documentos que vão cipe d'esta cidade, as suas re- visinhas, onde lhes foi prestada tacão da aorta.
'

indicados. presentações, fazendo subir á hospitalidade. Mas o incendio Dia 9: -Sophia Boquera,
Ao Exrn. Sr. DI;. presidente scena o drama Helena do sr. durou quatro horas, e antes que branca, 19 annos. -Tuberculos

da província, n. 257, propondo Horacio Nunes, e a comedia At- se conseguisse localisal-o, o dr. pulmonares.
para delegado do termo de Blu- tribulações de um estudante. Roberto Roy, um filho d'elle, Dia 10: -Antonio Joaquim
menuu, o cidadão Gustavo Sal- Almejamos aos tlmadores- 'uma criada c dous alieiados ti-l Soares, branco, 38 annos. -Tu-

linger, e para 3° supplente da uma feliz estréa. nhão perecido nas chammas. berculos pulmonares.
sudelegacia da villa do Paraty, Com que se cura radicalmente as constipa çêes ? 'l'inha-se inaugurado n'esse -Manoel Joaquim da Silva,
o cidadão José Izidoro d'Oliveira. Com o

ELIXIR MAGICO
dia no estabelecimento 11m novo branco, 82 annos.-Febre thy-
calorifero, e é tal vez fi, esse ap- phoide.

FALLECIMENTO parelho que se deve attribuir () Dia 12: -Adelina, parda, 1
No cemitério da Veneravel sinistro, que encheu de luto anno. -Atrophia.

Ordem Terceira, fui hontem á uma população. -Maria Marcial de Brito,
tarde dado á sepultura o cada- ----

branca, 90 annos, - Decrepi-
ver do subdit J portuguez Joa- Porque :\00 IH ef., .. is Ú oU!I"<', no vos-o hunh. , a

tude.
quim José Canna-Verde, um dos AG U�J�J!_I A N A?

Dia 13: -Joaquim Gomes da
mais antigos irmãos d'essa Or- MALAS Silveira, pardo 40 annos.-

demo O correio expede malas hoje, Rheumatismo.
Canna-Verde passou pela vi- ao meio-dia, pel.. estafeta, para
dAs 'mais terr-íveis picada!' de escorpiões. cento-
a comi) passam os infelizes. S. José, ex-culonia Angelina, peí as, borrachudos, elo" não resistem ao poder do

SINISTRO HORRIVEL Santa 'I'hereza, Lages, Coryti-
Os jornaes estrangeiros pin-

banos e Campos Novos; e iima

nhã, ás 6 horas, pelo vapo!' S.tão com as côres mais horroro-
sas u incendio que houve ha dias Lourenço, para a Laguna e Tu

barão.
no hospita! de doidos de Uxb-

_

bridge, Inglaterra. OBITUARIO
Cerca das duas horas e meia De 1 a 15 de Novembro:

da noute,us habitantes d'aquella Dia 2: -M. W. Comsett,bran-
lacalidade forão despertados pe- co, 50 annos. -Chloro-anemia. Foram hontem abatidas para o

los gritos horriveis que partião -Vicencia Flora da Silva, consumo da cidade 8 rezes.

do hospital de alienados de que branca, 14 annos. -Lesão 01'- Aformoseai o VOIóSII rosto com a

era director o dr. Roberto Boy. ganica do coração.
Um inoendi» medonho rebentara Dia 3: -Torquato, branco, 1
nu hospicio e llS degraçadoa. lu- 112 anno. -Cachexia.
tandu contra as chammas, pre- Dia 4: -Horacio, branco, 4
cipitavão-se par� as janellas -rnezesv-=Enterito. A proposito do facto do dia 25 de Outubro
procurando desvairados uma sa- Dia 6: -Antenor, pardo, 7 II
luda. mezes.-Convulsões. Meu caro sr. redactor.-A

Os SOCCúlTOS foram immedia- -JoãoBaptista Falcão,bran- nossa sociedade, aliás acontece
mente organisados e urna bri- co, 19 annos. -Febre typhoide. em todas as moderrnas agglome
gada de bombeiros voluntários -Maria, branca, 15 horas. rações, compõe-se de- optirnis
da localidade conseguiu salvar -Um ataque. tas-, convencidos de que ne

grande numero de doídos, que Dia 8: -José de Souza Cu- nhuma conquista nos resta-mais

Dia 14
No xadrez da policia não hou

ve movimento.
RONDAS: Das 8 horas ás 1�,

rondou o cabo Izaias Thomé de

Souza, e das 12 ás 4 da madru

gada, o alferes Francisco Bertho
da Silveira.

A' cadêa foi recolhido, por or
dem do EXlTI, Sr; Dr. chefe de

policia, o crioulo José, escravo
de Constante Stael, p, r haver

fugido do poder do seu senhor.

POLICIA DO PORTO
SAHIDA NO DIA 14

Para Montsvidéo e escala-pa
quete nacional Rio de Janeiro,
comm. capitão de fragata Pe
reira Franco; passag.: Luiza
Amelia Sant'Iago, Joãu Ri
cardo de Almeida e Domingos
Luiz Lisboa.

ENTRADA NO DIA 15
De Montevidéo e escala-paque

te nacional Rio Negro,comnl.
Antonio Afl'onso da Costa.

.
Experimentai, si quizerdes uma cura prornota

ás dores nas costas, nas espaduas, etc" o

ELIXIR MAGICO

INAUGURAÇÃO
A sociedade dramatica : Ama·

dores da Arte inaugura hoje,

R..ODA-PÉ
Amigo redactor.-Cumo recebesse a

inclusa cu r ta que m : eudereç..u () SI'

Seratim Ouça.com relação ao que escre

vi, peço-vos qlle a publiqueis com a

me�llla orthogl'apllia, eerto de que mui·
to gruto vos tieara o :irnigo

SANCHO PANÇ.�.

S'·. Sancho Pança.-Esta tem paI'
fim �ómente agrudeeer u você a lem

br'iillça que teve de esel'ever nf) Jornal
do Commel'cio sobre o d<:lsufllro que
praticou comigo osobr'edHlegado J'aqui,

Eu fui a eidaàe dá capital e entl'un
du !lu arlllazeru do sÓ Joca pr'a com

prar os meus dez quilos de curne seccu,

ali me mo�tl'arum u tal jornal Pl"a ler;
porem p,Jr mai� que pl'uscur'asse, por
mais que levil'a:,;�e nunca enc,(lntrei ()

que estava eSL:riptJ; e como lH'io dê,�e
ellrlJ o dêmo da Gou�a que vôce manJou

pr'a easa undtl dizem que !la Ut1� chum
bi[Jho� negrt's, pi'uguntei:
-O' Só Joca,onde e,ta escondido es

se denllllli!lhado mexeriCI) que fez o vi·
si Ilho Sancho Pança, que llão encontro
em parte ueuhulIla (Jc, jornal?
-O llegoei<.llltt-l: - Abril e veja na s�

gunda pdgilla,ollde dlz:-Roda pé.
-Muito obrigado. Entã') tUl'Oei a

r Cli.'sar· nuVa revista, e exclamei:-é
verdade!,., ca està! vou ler com toda
a attenção; dê·me licença sâ Jóca que
me stlnte u'esta pilha de Gaflle secca

W'b"

pra saborear bem isto, embora fique O

depois fedendo .. ,

-O negocraurer-c-Póda sentar-se, mas

veja bem que a Sua calça nova iuu nl i
Si>-�e ...

(Serafim Onça: (meditanda).-A!
aqui está o Pe do �ô Sarwho. (Lê-o so

letrando, no que gastou tres horas
maTcadas a �'etogio,)
-Ora, só Pança, (com miva) isto

éra uma lluUSa que voeê não havei'a de
escrever pr'a () jurnJl da cidade, uma

ru>guinha que Stl P<1::;sou outre llllm H ti

sobr'edblegado dev Ia ficar aq ui na fr�·
gueZla e lião :;ahir Pi 'a fora; ora istl1
não ,.e f<lz a um vlsiuho como eu (maiS
ma,nço) que não mata um porquinho
que não lhe 1l)i:lIlJe a cabe�\a. uma gal
liuha, que lião lhe mande a metade e

dtl tuJa alirrlélria qUtl 1I10rre em easa.

Isto ITIlO e�quelltou como um sorvete,

porque não gostu que o lIume ea da pes
soilJha ande em pé que tenha roda.

Val[Jus aGab,ll' GI)Ill isto, só Pança,
po!'que vem eotll�rl)metter a freguezia
q'Je g"za de uma reputação pacifiGa GO

mo UelJIHlllli1 outra, 00 qUtl pudtlrâ, ato

testar () IW�SI) iuclit!lparavtll e ad.ol'ad"

juiz de paZ qUl! ,,�silll provou num at
testado que lhe pl�dilllJ Ferino Batata

p' ra cel'Liflca r a S ú a bÔ.l marcha (con
dueta) Ilesta freg-llezi;4.
Pr'a melhor credito de nossa f,egue

zia aqui dou-lhe a integra do attestado
do Pafuncio juiz.
«Atesto que ° só Ferino (é Z�f(�ri�

no) Batata tem tido sempri bôa l\larX<L

ELIXIR MAGICO

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 16, áS4 horas da tarde:
Barómetro 762,8.
Thermometros: minimo 23,0, ma

ximo 25,6.
Céo nublado, vento N, intensi

dade 1.

AGUA INDIANA

ACTUALIDADE

aqui na freg uez iu; é moço e· bem gllrd<J, onde gl'ita�'a corno um .. louco, dando

podendo d a.r muito ser v iço, o que ates- fortes patadas, digll, murros sobre o

Lo que é verdade e lião li impedirnen to.» ha lcão, d izendo r-c-hui (le me vingar do

-Agora ja vt,só Sancho,que lião fez Sarafim, do corr pad re delle Fortu na , e

lá murt. b-m em m-xericar a gente de mais meia <luzia dos que me querem
d'aqui com a da cidade que, com qIlU_lI-1 ti r a r a �al'a que me mandou �ô_d,)Utor'e;
to ccnheça bem e:;te lagar por OCCaSIOd:; mas esta" mUito I-!nganados, lIao andem
da festa ela Nossa Senhora da Paz, til'ar a varinha oão;fiqu"m ellf's saben·
com tudo ha dtl fazer mangação da gan- do qUIJ aqui na freguezia 80U sobr'edele
te, porque voce sabe que quando ternos gado dos sobred(�legado:;, filho do sol,
algum f'andango alle logo ::H) aC,loa cllm primo da lua,
a eutrada na taberna do Chico mOl'cego O hOlllem esb va a pirnentado devê·
onde ali tem a lJó" viola e a r-everendis- I'a�, cercol] -se tllgo de dou.� papas·bei·
:Jima (ista baixo, não g7'ile) qUH dá vi- fus, os quaes traZlão a cinta cada um ()

da e une \) mais rellhid" malcr'eado; �ell facão e dil'lgiralll-,;e a casa do vi

veja la, só Pança, �i ti ou não é e�til gario pr'a saberem li que devião fazer,
a verdade llUtl lhe diZ o seu Onça. Chogilllo á casa do conselheiro este lhe
-Outfa cou..:a ainda mais séria: de dis..:e que achilva mais prudente que en

tudo que I'ucê alTUlllOU !lu tal jOI'l.al, tl'l'gasse a vara ao seu primeiro substi
e que lIlai� ml� fez febre foi, Sem tutu, vi"to enmo o� homells mais �ali·
minha liC811ça, falhl' no nOtlH! da mi· I!utes da fregnezia e�La\'ã,' rclsol utos 1\

!lha semprel'lva LUGI'eeiu, d*",.s�e alijo marujar-lhe pal'a o uutro ...

tutelar, deS:iil eornp<luheira exelllplar; O qUl� logo ('('spondeu I)S sobr'erlele
que �'ive no I!lteJ'ilJr de :>lIa easa, ora gado:-:i varinha não sélhe das minhas
bateud<l algodãO, ora fidIHj<J e nutras mãos, haja () qUE hOllvel', lIem que pe
veze� deitaodo galilllllas em chocô, :,;em gue fogo na freguezia.
dar com I) 4 Ui;' vai flor e:>ta fregllezia, Veja só Pança que agua suja tem

COllfess<J-lhe só Pança ljlle não gostei havido aqui pOI' modo o 2° escrut.ínio,
lIada da IJrincadell'�, porém previrlil-o por isso yoU pedir aO só vigal'lo pr'a
SI a minha querida Luerecia sOrJhar fazer pl'éce..: e convidar o povo da fre

qLle VÓL:tJ anda L;()lllautlo estas COll�as 11'1 gupzia pr'a a�;;istil-as afim de aflln·

gazela, �el vindl;-se do nome d'elia, o gf!ohr e�se dêmo que jú perdeu (J ver·

�ó Pança elleolh<! 11 barriga porqutl lIiz ale d"s tamancos,

te:n lllle se ver em papos de aranha, a E!>ta fest.1 do natal cá lhe esptlra P'I-
pont" de pedir soeco!'!'o à policia. r(\ assistir fi um grande pagóde o seu

-(J sobr'edelegado tambem já leu e

sahio espavorido pr'a venda do Chico SERAFIM ONÇA.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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I) fazer dos elementos que, assim narios, avidos de colherem os desvaira; de moral isar, correm- Cousa, porém, é outra o ul-
na ordem moral, como na esphe- despojos da anarchia, que e11es pe; de. il lustrar, ernbrutece; de trage á honra.

I' ra physica, contribuem para a acreditam piamente que 08 seus aconselhar, injuria e infama; Isto quer dizer que, se a lei
felicidade de um povo; dos-pes- clamores e a sua mal edicencia para estes, digo, taes excessos não é tão severa, como fôra para
simistas-desgostados' rla actua- bastam para gerar. denunciam que ha no intimo da desejar-se, no tocante aos abu
lidade, cujas instituições, costu-} Das fezes d'esta milícia é que sociedade uma certa atmosphera sos da imprensa, ou se, acaso,
mes e tendencias se lhes afigura surgiram o Corsario e os seus própria ao desenvolvimento, a é impotente para cohibir os des
de molde a produzirem fatal- semelhantes.

.

qual é mister corrigir e purificar, mandos de que ena possa ser

mente, ruais dia, menos dia,' o A .teroeira categoria compõe- seja pela educação e pelo exem- susceptivel, cabe ao governo
esphacelamento social; dOR -

se dos ricos, dos abastados e dos pIo, seja impedindo e punindo responsavel pela garantia so�
egoistas-. aos quaes a fortuna �JU principes da politica, dos que, aquelles excessos. cial, como pelo respeito dos di
as caprichos da politica elevara por seus serviços, por seus ta- Sou naturalmente antipathico reitos individuaes, propôr ao

a. regiões commodas, que elles. se lentos e por muitas outras cau- aos meios violentos, e a experi- poder competente a reforma que
esforçam por conservai', feehan- sas, que não vem a pello esmiu- encia colhida nos meus 43 an- concilie os grandes interesses a

do os ouvidos a quanto lhes pos- çar aqui, conquistaram posições nos de existencia me ha ensi- que ena serve com as immuni
sa perturbar a serenidade do vi- inamoviveis. nado que a violencia,. mais ir- dades a que têm direito todos os

ver; e, finalmente, dJS que se.n
.. Em. regra, indifferentes e es-

rita do que corrige. membros de uma sociedade que
desconhecerem o progresso que tranhos aos phenomenos sociaes, Enganam-se os que. presu- pretende os foros de moralisada

..) temos realisado e as vantagens .

mem que os abuso d I b d d e culta.
cujas causas dir-se-hia que des-. .'

s a I er a e
N- , -'

que a certos respeitos levamos a conhecem, e cuja reproducção justificam ou escusam alguma ao me parece, porem, sr.
outros pÓVOA: sentem, todavia, não ospreoccupanem os assusta; vez o. em�rego de meios illegaes red�ct�r,. que de .grandes refor- .

que não tenhamos adiantado elles svmbolisarn as forças C()l1-
e arbitrarios, porque, se aquel- ma� pIec�se a legislação em ma

tanto quanto o patriotismo obri- servad:n'as promptas para na les são de momento contidos, a teria de Imprensa.
� g� a tarefa de lIJel�o�'al' inst.i�ui- hora do perigo garantirem as própria violencia, que não é se- Bas�a �ue �s��, covencida da
!P1 çoes, que mal satisfazem ja as

suas posições, defendendo ti. a,- não o exagero ou o excesso do sú� .m�ssao cívílísadora, exclua
exigencias da civilisaçâo, e a 1'e- ctual ordem de cousas. poder, desafia e arma a reacção. a I�JUI�Ia, que a deturpa e antes

J. forma do que a experiencia e a Requinte de patriotismo su-
E como a reincidencia irrita prejudica d? q�e aproveita aos

Iiçãode outros povos aconselha. blime!
. naturalmente o desobedecido, e seus nobres intuitos.

}..' .' classe dos primeiros se A ultima classe é, felizmente, aquella é de ordinario mais ter- O anonymo é a manifestação
alistaram forçosarnente.ernquan- mais numerosa. rivel do que a acção, a conse- �ais eloquente da liberdade de
to no governo, quasi todos os ho- I quencia é que, outro excesso es- Imprensa; e como a sociedade seA e la pertence V'l perten- - -

dmens políticos, sem distinccãc . capará ao castigo, ou o emprego na.o. co.mpoe e nervosos e atra-
cem todos os homens de coração b 1de partido, que, de meio século dos meios violentos despertará manos, e, em regra, a diree-
e de vontade, que os não faltam -

d E dPara cá, :-1e tem snccedido na di- nos homens de coracão a sym- çao o sta o está confiada aos
em m'ssa terra e pertençoeu.

' > •

recção do Estado. di it d
. 'd I d >, "[pathia em favor, do violentado, mais prudentes, ou por tempera-por IreI () e m o e e tempe- .

.

. . t 1 -

t d
.

'
- e o desconceito e o desprestigio men o, ou pe a comprehensaoramen o e ue convicçoes. do violentador, '

. das responsabilldados que lhes
Para estes, os excessos da "

,.. são inherentes só será rofí
imprensa que, deslembrada do Pode d ahi concluir, meu caro

)'

'-, I P cua

.

h
-

Ih b Sr. redactor, que eu nem ap-
a .I I opagan�a modelada em

qum ao que e oa e na
1 di

. . meIOS suaSOrIOS e na discussão
obra do progresso e da civilisa pau ma, nem patrocinaria a

1 fi'-

-id d
.

di d ca ma e re ectída.
ção da humanidade em vez de autori a e, que, presem in o p' d .

. . ('. " d didas renressi r
ensan o aSSIm, sr. redactornobilitar dezrada: de dirigir as me I as I epressivas que a
'1 .. T '

'
, o ,.

,

, lei lhe fornece, puzesse em ac- aqui atara '..pelo seu desgosto, o
parada,8 ditas charu tos, duas ovos, ção as que a sua imaginação lhe que em mim devera produzir o

urnaam?stras, d�as diversos artigos, 2 di ," , espectaculo d'esses pasquins re-
Desterro, 15 de Novembro. bar r is v�llh(), 1 dito :\guardellte, 2 sac-

ietasse , para �mpedlr e conter
cheiados das

.

t
..

cos t.IUCJl1ho, 8' ba rr rcas ovos. os excessos da Imprensa porno- . .

maIS orpes InJU-
Lanchão na.c Flo.r do Mar, tons. lO,' graphica. nas, publIcadas á luz do dia e

,·qUlp. 2, destlllo TIJucag; em lastro.
p

. _ . apregoadas nos lugares maisara mIm, nao ha lIberdade
1.1'

pu-

cujo exercicio haja mister de ser
() ICOS, em

.

altas vozes, diante
tão convenientemente regulada

do es.tran_geIro .desconhecedor de16 \'ols t t·-
como a da imprensa; e a razão pra Ica ao aVI�tantel por garo-
é porque 'nenhuma outra póde

tos que percorrIam as ruas, en-
29»

mais efficazmente realisar os be-
chendo os ares com a resenha

neficios e os males que ena tiver �os ultrages e o nome d�s ultra-
1»

a peito produzir. Jados, sem que a auctondade se

,.
' ,. apercebesse da possibilidade doÀCCIesce que o abuso dessa desforco teI' '1' 1 d .Çi! d'dl'b d d tt' d d"

>
I ve os o11en I os

I er a e a mge e 01' mano o
nem do d' 1

. .
. _

'

1020» que constitue o patrimonio sa- de pllnI'r ta�ovef� .que a eI 1m,poe .

. .. eIOS excessos .

16" grado do mdlvlduo, como da 80- Sou s 'd t 't P d"
.

d d ".
r. I e ac OI e c. - e ro

CIe a e -a honra-e fora Im- de Barro -S C
'

5 d1,101»
.

1 t
..

II
-'

f s..., e novem-
posslve' raçar aque e que e 0- bro de 1883
fendido no que tem de mais caro, -----. _

limites á represalia imposta pelo Deveis sem demol'a usar, pois é cura certa, CO!ltI a a indigestão, (J

pundonor. ELIXIR MAGICO
Todos nós perdoamos facil- !"!"'!����������_

naco mente o gatuno que nos esca

moteia a carteira, e não é raro
que a clemencia particular pou
pe ao castigo legal o criminoso

que attenta contra a nossa pes
soa ou os nossos haveres.

'7 Pessimistas da véspera, vol
ta.m

.

a sêl-o no dia seguinte
âquelle em que um grupo de ou

tros mais sagazes lhes torna de
assalto o poder.
A' segunda pertencem os il lu

didos, (JS impacientes e os visÍo-

COlY.[lY.[ERCIO

� ReD;dimen tos fiscaes '

� AU<'ANDEG-A
De 1 a 14 , .. 12:089$742
Dia 15. . . . . . . . . . . . . . . . .. 2;854.$510

14,:844$252
CONSULADO PRoVINCIAL

Oe 1 a 16 de Novelllbro:
Renda geral .

» especial '
.

2:575$875
73$471

2:649$346

MOVIMENTO DE MERCADOR[AS
ElItl'arão nos al'rtlazen:; da
alfandega (bagagem) ...

Eotl'arão 1I0� armazens da
alfandpga, (carga 1]1) es-

. tr·angeil·()) .

Entrou nos a['lllazen� ria al
flludega, (carg'iJ de ca-

b ltagem) .

Sahirão da alfandega (c;lr
ga d" cabotagem) .....

Forão despachadas sobre
,fO"ua (carga de ciibllta·
g�m)· •...............

Sahilãf) dos <ll'mazens,(cal'-
ga de cabotagem) .

19 »

EDITAES

ENTRADAS

Hiate !lac. Espir'ito Santo, tons.38.
equip. 4, plocedente da Lagulla; carga:
34,500 kiíos farinha.
Hiate naco Lagunense. tons. 61,

equlp. 5, procedente da Lag'una; carga:
46,000 kilo::i farinha.
Hiate uac. Andoriftha, tOIlS. 37,

eq ui p. 5. procedeu tf.l da Lagu lia; carga:
32,200 kilos farinha. .

Va po:- na'c. Rio Negl'o, ton�. �23,
equipo 44, procedente de Montevidéo e

\he;du; carga: 1 caixão chélrutfls e 1
sacco Cej[lgICa.
Hiatp. naco Santo Antonio, ton�. 16,

equip.3. procedente de 1mbltuba; car
ga: 7.900 kilos farinha.

DESPACHO DE EXPORTAÇÃ O

36,630 kilos fdrinha para o bri·
gue Guanabar'a, 44.286 dito� de dita
para ii polaca JJlaristany.

. SAHIDAS

W Vapor n,IC. Rio Negr'o. tons. 423,
equipo 44, de�tinll Rio de Janeil'(} e es

� cala; carga: lô5 �acc()s as.ucar, 160
ditos milho; 1.120 dito':! farinha, 8 ditus

""' café. 14 caixas banha,7 ditas camarõe ....
43 ditas manteiga, 13 ditas carne pre·

NAVIOS NO PORTu

B:111 descarga sobre agua, hiate
Espi,'ito Santo.
Em rlescarga sobrH agua, hiate flac.

Lagunense.
I!:llJ carga para Buen.)$ Ayres. brigue

nac. Guanabm'a.
Em carga para Bu(;n()� Ayres, polaca

hespanholi1 Maristany.

Consulado '-rovincial
Pelo Conslllado provincial d'esta

capital, se faz pllLlico qlle, do dia 1·
de Dezembro proximo flltlll'o em di
ante, dllrante o prazo de trinta dias

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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uteis, te.rá lug�r á boca do co�re a CO-j
hrança do 1 semestre do Imposto
sobre prédios urbanos e de que trata
o art. 6· da lei n. 936 de 9 de Abril
de 1881, em todos os referidos dias,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,
devendo os collectados satisfazerem o

n:encionado imposto dentro do sobre
dito prazo,sob pena de não o fazendo
serem onerados com a multa de 5 "t.:

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, em 2 de Novembro de
1883.-0 administrador thesoureiro,
Antonio Luiz do Liiura-
menta.

Quereis ter prompto allivio nas dóres de dentes �
Uilai o

ELIXIR MAGICO
--�------------------------

I ,

Alfandega do Desterro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria d'esta alfandega se

faz publico que, achando-se as mer

cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso de ser arrema

tadas para consumo, nos termos do

cap. 6° do til. 3° do regulamento de
19de Seternbrode1860, e art. 18
do decreto de 31 de Dezembro de
18�3, os seus donos ou consignata
rios deverão despachai-as e retirai-as
no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo elle, serem vendidas por sua

conta sem que lhes fique direito de

allegar contra os effeitos desta venda:
Armazém de consumo: Vinte e

quatro (24,) barris de 5° com liqui
do, um (1) dito vasio me, S. L., en

trados em i 1 de Abril do corrente an

no, vindos pelo Vaplll' inglez «Üavour »,
pr cedente do Hio dc Janeiro.

Um encapado sem n., me. W. W.,
entrado em 5 de Abril do corrente

anno, vindo pelo rapor n-cional «Hio

Apa», procedente do Rio de Janeiro.
Alfandega do Desterro, 22 de Ou

tubro de 1883.-0 inspector, s:-:-'e

d-ro Co,etano j\la-rtins da
(3osta,.

DECLARAÇÕES'
-------

."••••�.....�.
8) C S�VEDRI �
� . A R •
tt cirurgião dentista formado pela facue �
: da de de medicina do RIO de Janeiro ��J partit:ipa ao publi,�o é às Exms, &
� familias Il'e,,;ta !.:�pital, que col- •
� l()ca dellte� po!' lodos o� syste· •
te [flas ate hoje !.:iluh8cido" limpa.
f� e obtura c,)m os rnelhnl'!'S e �
� -
.. �

mais duravei� metaes, IJelaà longa pratica que tem eln me- a
• c:lnica, podendo garanti r soli- 8)
� dez e p",'feição: os tt'abalhos •
� feitos em sua officina, prestão- •
!�

se perfeitamente ao embelleza- �
.. mento da bocca e mastigação, �4

, sendo IIS dentes completamen S
� inaltl"ravels p incorruptiveis. �
$3 As Exmas, s8uhl,ras e seIlhores •
� que I�OS quizt!I'em dispen,�ar ai
�

�ua va!i"z:t protecção, pódern t:�
M dirigir �(;lh chamados pOl' e,,- �

�; cnr!.ll, a •
�� 6 RUA DO SENADO 6 •
$)�l��••�)�l��&).�).

o. DOUTOR

JOÃO TELLES DE �IENEZ'ES
mudou sua I'esidencia r,ara a rua Au-
rea, n. 20., ,

No ,'erão e p0r occasiào de epidemia de cholera·
morbus, só se usa o

ELIXIR MAGICO

o mal do ügado cura-se rapidameute com o uso do I
ELIXIR MAGICO I

THEATRO S. LUIZ
S.D.P.

AMADOUE� JJA AHTE

PHAR11ACIA POPlJL�R
-

Acaba de receber os a rtigos seguintes
que vende por preço:-; sem compl'tencia'
Seringas de Pra vaz, para injecçõe�

contra o veneno das cobrus .

Ser-ingas de bomba CI):1) bicos da
guta-percha.

Ditas de dita .com bico ele metal.
Ditas para viagem.
Tubos de borracha cornp letos para

mamadeira.
Ventozas de borr-acha e vidro,
Sondas e algál;a� de g u e tta-prcha.
Mamadeir-as para ex t ra i r lei te.
Argolas de borracha para dentição.
Bicos de peito a rtificiaes, de gilmma

e vidro,
'

Atornisad.u- m ag ic» par'a desinfectar
quartos de duen tes ,

Pessar ios de gu tta-perch..
Ernplastos para ca l los ,

Ditos porozos.
ANTONIO PIRES DE CARVALHO

De ordem da directoria, faço saber
aos SI'S, Sócios que a recita já an

nunciada terá logur sabbado, 17 do
corrente, impreterivelmente.

Desterro, 15 de Novembro de
188:t-Theotonio }\Tunes, 2°
secretario.

NeAa
to:.

LAGES
Vende-se lages superiores, para

calçadas e frentes de casas, vindas
do Rio Grande no hiate Cl.errien
te /Jo; LJllem pretender, diraja-se á
rua de João Pinto, n. ft,O.

ANNUNCIOS

A d ysenterin cura-se rapidamente com o

ELIXIR MAGICO

f�OljONfA GHAO-PARÁ
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVNCIA DE SANTA CATHARINA

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM I·
DE AGOSTO DE 1883

Vende·�e l.)tt!� .IA te r ras nesta Co
loui a uo vu , por titulos de PRIlPRIEDADE,
ii bons co louos-c-ta nto nucioua es com ..

est ru ngei ros .

[:.?7' Preço mo IIGlJ-pag'lvel à vista,
ou a prazo.
[./7' Pód.i-se compra r JOtl'S com

c::\13aS provisorias (J derru
badas já f'eit.as para ii pri
meira plantac;;ão; p «lendo-se
as-i m habitai o l1 cu l t ivu l-os i mme

d ia ramen t e.

[:::;;''''''' N<:Std� prim ei ro.. Hli" me7.e� eon

ceue rarn-se t uu los para mais de cem

lotes, exi�tllldl) aiuda numer()�o" pedI
dos para os quaes ,,� lotes t-stão seudo
demarcados. Começarão breve as re.

[lll'sf;i\S ti" culollos escolhidlls lla Eu
ropa.

Lugar mllit.issimo saudavel!
Bom clima,-igLlal ao sul da Europa!
Hicas terra� qllP �(J pre8tam para ail

plan tações ma is lucra ti vrts !
B'1a agua!

Excellente� Ilwdeiras de iei !
Rios largos q\le nonCa transbordaram

a6 terras
Mercados pertos!
Buns caminho;, !

e

Estr ada de Fprro

Para informações, as seguinles pes
soaS c,)nhet;e<!oras do lugar':

nf) Desterro

O Sr. Virgilio Jo,e Vilella
O Sr. Ernilio Brocker

O Sr. vice cOlIsul' de Italia.

Na Laguna:
O Sr. Ale'ltandre Maschner Hyul"up·
O Sr, Marcolinn MOlltl-!iro Cabral.

ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE VILLA DO TUBARÃO
C. M. S. LESLIE,
Diredol' da CoII)l}ia.

DESPACHOS D'EXPORTACIO
•

vende-se n'esta typ., a 2$000 ()

cento.
----------�----------

Deve·se ter �emr)l'e pai"; CUI'al' mOl'úeduras dói
cobras e outros reptis vp,nenosos (l

f

ELIXIR MAGICO

Francisco Jase Laurules,

A mais furte dôr de cabeça cura-se com (I

ELIXIR MAGICO

A l<�TENÇÃO
Vende-se a chaca ru e casa à rua do

Brito u , 1, elll rilzii.,) de su a propl'leta
ria ter de IIIUdal'·�H para () 1{.i'1 lia Ja
neiro, Opt uno terreno c.un tres fr antes
e excel lcu teruun te a rborisu dc , boa

agua, l:a"" e,pdç"�a com corurnodos

para n u nn-rusu Iarni l i a e tllda recons

t ruida. E' uma d,IS urelhores s itua ções
desta cidade. Para tratar 1111 mes.na

cha ca ra ou à rua da Cunstituição n , 15,
(escr-iptcr r«).

_At?M�
Izabe l Ber ua rd i na de Gou vê., e

SI! vu, seus filhos e parentes de
�("\1 fillado mar-ido .l\'IanoeJ

.:Joaquiim da Silva, l:Oll

Iessam-se eternarnen te agr adecidus a to·

das as peS�(l;b qne o conduziram a SLia

u l tuna morada; e com especialidade ao

Sr, Jo-é Vieira de SI uza , pelo auxil io

ljUe prP',tull ao IU()SlIId linado Jurante a

su a 0I1ferlllid"de.

Aprov ei tarn a cccusião para convi
dar t.idos os seus pa reutes e amigos,
para lJue Stl digllt'm assistir a uma missa

li u e será. ce l eb rarl a no dia .20 do C,lr·

runte, á, 8 lro ras da manhã, na igreja
Matrrz ; e desde jà.untec ipào StlUS ugra
deciruentus.
.������ftsl;;avu�mmrtZf..&3
Corno remedio ? Sim, corno tal podeis usar a

o me Ihur lunico da pelle a

AGUA INDIANA

uma casa. para família, na rua

do Presidente Coutinho, n .. 2
ou 4.AGUA INDIANA

EXCELSIOR
TON)CO PARA O CARELLO

(JOlYl BASE DE QUINA
A unica preparação cunhecida n'este genero

para limpar, aformosear e promover
o crescimento dos oabellos*

. �"'"
PrsDarado Delo vrofessor O, R, westOllr Philadclvhia, U. S. A.

AGENTES:

H. W'. Fison & C.
*MiM

THEATRO SANTA IZABEL
GRANDE CONCERTO

SEGUNDO E ULTIMO
DADO PELOS ARTISTAS CONCERTISTAS

VINCENZO CERNICCHIARO, violinista
E A

EXMA. SRA. D. _MARIETTA SIEBS, cantora

DOtHNGO� 18 DE NOVEliBRO DE '1883
1\..'8 8 i/� em ponto.

-----� ;t-QDc·:{�

N. B.-Os bilhetes pódem ser procurados, desdejá, em
casa do Sr. Guelfo Zanirati, ou no theatro no dia do
concerto.

PREÇOS:

Camarote de la e 2� Orde111.
Cadeiras.

8$000
2$000
1$000

O concerto será intransferivel
Galeria ..
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